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BARRA FORA . . . 
Um pedido 

Porque se enconlra esfolado, nlo 
possoiado um único exemplar aos aos· 
sos arqoiTos, pedimos aos nossos lcilo· 
res e assocfados, a olerla do a • 12 
dtste jornal, oferta qoe mnito rccoabe· 
cidos afradccemos. 

A expansão dêste j ornal 

O presente número é entiado a todos 
os coletas qne se acbam filiados ao 
Sindicato coaftaere do Porto. 

Aqneles a quem aSo interessa a sua 
assia•lora, cujo preço por um ano t de 
Esc. 20SOO, oedimos o fator de o duol· 
terem olo lbe tiuado o endereço, sem 
o que os consideraremos assinantes. 

Afim de aos oitar despesos com 
silos e expediente, pedimos aos nossos 
colegas do Porto o fnor de obsenarem 
o pedido que acim~ fazerros. 

Estamos certos que poucos serio os 
que se recusar'º a usinar l•te jornal, 
que em favor da classe dos emprefados 
da assisttncia ao emifrante tintos e tio 
relevantes serviços tem preslado, alfuns 
dos quais vlo tarubtm recair sõbre a 
claue do Porto. 

festa adiada 

Tiabamos anunciado no nosso úlli· 
mo número que Incorporados nos leste· 
jos comemorativos do 28 de Maio, orta· 
oiurlamos na nossa sede uma festa 
para ioauforaçSo do estandarte, oa 
qaal o Ex.•• Sr. Adriano Pimenta da 
Gama proooac1aria uma coalerhcia 
s6bre as • Caixas de Previdloda Siadi· 
cais•, que aocioS2meote é esperada oo 
mrio corporati•o em teral. 

Quaado tíabamos tudo preparado 
para essa lesta, surte o pedido de adia· 
menlo por parte do Sr. Adriano Pi· 
meata da Gam~. que assoberbado com 
fraade aflomeuc!lo de trabalho. na 
Scccão de Pretidlncia Social do 1. N. T. 
departameato que tle dirite com frande 
proficitncia, do poade preparar o seu 
trabolbo pau aquela data. 

Assim te•e de ser adiada para dala 
a fiiar. esta festa que será uma das 
mais importantes da orfaní .. cllo corpo· 
ratiu, a que a seu tempo se dará o de· 
vido relho. 

Eatrctaoto, que nos perdGeru os lei· 
tores e amitos a lovolunthia falta. 
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Algum cujo critério não pode ser posto em dúvida expendcu 

há dias a opinião de que a reforma geral dos serviços de emi· 
gração deve partir de uma comissão especial nomeada para o 
efeito. 

Argumentava essa pessoa que a natureza dos serviços a 
reformar se reveste oe uma complexidade tal que excede o quadro 
das reivi11dicações postos pelo Sindicato, embrenhando-se em 
matéria mais vasta, de mais profundo e complicado alcanse. 

O problema da emigração, - sabemo-lo bem - impõem antes 
do mais a compilação de estudos que tendam primeiro a evita-la, 
segundo a sistematiza-la, angoriando para o emigrante um má· 
xi mo de bem estar durante as viagens e no desembarque nas nações, 
e mais talvez do que isto: a honesta colocação do emigrante, 
rodeado de sólidas garantias de trabalho e de vida, incluindo 
posslvelmente a arrecadação dos meios necessários ao repa­
triamento. 

Caso contrário, o emigrante desacompanhado da protecc;ão 
oficial da sua nacionalidade, reduz-se à mísera condição de mer­
cadoria negociável. 

Mas de quem deve partir a iniciativa destes estudos? 
Do Instituto Nacional de Trabalho e Previdência? Dn Repar­

tição dos Serviços de Emigração integrada hoje na P. V. D. E .. 
subordinada ao Ministério do Interior? 

Evidentemente que só esta última e não o 1. N. T. Pode ter 
natural interlerência num estudo que diz respeito a um serviço 
que já hoje lhe está cometido, embora com as deficiências técnicas 
que todos conhecemos. 

A acção do 1. N. T. será quando muito a de apresentar, como 
organismo regulador da acli\•idade dos trabalhadores, as normas 
e regulamentos do trabalho do pessoal português empregados 
nos serviços de assistência a bordo. 

l\\as isto, claro é, diz respeito apenas a uma parte mínima do 
problema. 

O que deve interessar são as condições de vida do emiannte, 
o auxílio moral que lhe deve ser pre;tado em terra estrangeira, 
o conforto de que o rodeiam quando a bordo, as condições de 
adaptabilidade que olerecem os navios empregados no trafego do 
tranporte. 

O nosso problema da emigração é inverso ao que assoberba 
o Brasil, a Argentina e a América do Norte, e por isso mesmo 
mais fácil a sua resolução. visto que consiste na promulgação de 
severa~ e rigorosas medidas protcccionistas, caso não se possa, 
como conviria aos superiores interesses da Nação, o exodo anual 
de mais de uma dezena de milhar de portugueses, riqueza sem 
par que lançamos pelas nossas fronteiras. 

BARRA FORA ••• 

Dr. Sá e Melo 

Com a morte do Ex.- Sr. Dr. Si e 
.\leio, Ilustre assrsteale, perde o 1. N. T. 
um do< seus mais acti•os e ioteüteates 
elementos, oa .Jtura em que muito 
ba•i• a esperar do seu labõr. 

Foi o ootor do coolracto de trabalho 
dos condutores de aolomovcis, um dos 
mais bem orfaoiudos documentos que 
se ass1oaram. 

Embora a soa fitara desapareça, a 
soa obra ficar~ a lembrar aos trabalha· 
dores a f1tmua do seu caracter e a fui· 
ienc:ia do seu saber, em plena flora· 
cJo. 

Os nossos pcsames 

Estandar te co lect ivo 

Encootra·se pronto doendo ser 
inaugurado cm data a fixar aportona· 
mcnt<. o eslandarte do nosso Sindicato. 

t feito de seda braaca debroada a 
cordilo de seda branco entrelaçado a 
azul. Como motivo principal o emblema 
sindical, C()m a Cru~ de Cri•to bordada 
a vermelho, lendo ao meio a aocorn. a 
azul e o sah•·•idas a prata com as 
iniciais e o cabo a ouro. 

As letras que circuadam o emblema 
slo tambtm bord•das a ouro, prodo· 
zindo um a afradhel harmonia de 
cõrcs. 

As boas iniciat ivas 

Depois da primeira palestra proa ao· 
dada na séde, que se resumiu à apre• 
senracJo do pro~rama elaborado e que 
tanto bito obte•e e ao qual estará re­
senado um bito ainda maior. a se· 
fuoda lerá lufar possl•elmeote ::m 12 
ou 1 l do correole, usaado da p;tlura o 
Ex.•• Sr. Dr Albino Ta.ares de Al· 
meida, iospct tor médico dos mai• d"· 
tintos e competentes, que já dirifiu, em· 
hora 1nterioameote, com alto critério a 
lospeccJo Médica dos Serviços de Assis· 
ltocia. 

S. E~.· acedeu ao nosso coo•ite sem 
deloaias porque com~reendeu o alcance 
e as boa• íntenç5e1 que aaimam a di· 
recc~o alo 1 be ociando por isso a 
honra da sua preciosa colaboracão. 

8e1U haja, pela delibcracão que 
muito atradeccmos. 
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1\s grandes • • • • 1n1c1at1vas 
Conforme havíamos anun· 

ciado, realizou-se no passado 
dia 19, a primeira palestra da 
série que a Direcção resolveu 
iniciar, no intuito de aperfei· 
çoar o nível mental e profis· 
sional da classe. 

Quasi todos os sócios desem· 
barcados compareceram, de· 
monstrando assim o interêsse 
que na classe despertou esta 
feliz iniciativa, que pelas inten­
ções e pela ulilidade merece ser 
coadjuvada por todos. 

Usou da palavra o presidente 
da Dir~cção, Bernardino dos 
Santos. Na sua palestra. que 
durou cerca de duas horas, não 
foi abordado nenhum assunto 
em especial. Apresentou o orador 
cm oportunas palavras as razões 
que levaram a direcção a tomar 
a iniciativa das palestras, as 
quais se filiam no grande número 
de castigos que ultimamente 
veem sofrendo os associados e 
ainda devido a certas deficiências 
verificadas no decorrer dos cas­
tigos. 

Não pode a direcção ficar 
indiferente ao facto de ver os 
seus associados prejudicados 
com suspensões. que redundam 
em perda de dinheiro. 

E como é seu dever, procura 
e tem procurado sempre, atenuar 
e pedir até a benevolência dos 
dirigentes para êsses castigos. 

O Sindicato Nacional tem por 
obrigação velar pelo bem dos 
seus associados, defendendo-os 
sempre que eles necessitem de 
defesa, amparando-os sempre 
que eles precisem de amparo, 
auxiliando-os quando carecem 
de auxflio. 

Assim tem procurado a direc· 
ção fazer, embora reconheça não 
ter, em alguns casos, podido obter 
o êxito desejado, não evitando 
que um ou outro caia nas severas 
malhas das penas disciplinares. 

Curioso é notar, porém, que 
a maioria das ocorrências que 
deram origem a castigos res· 
peitam mais à falta de conhe­
cimentos e da forma de bem 
proceder, por parte dos preva­
ricAdorcs, do que a outras quais· 
quer circunstãnc:as. 

E então a direcção propoz-se 
iniciar uma sêric de palestras 
que teem por fim, pôr o asso­
ciado ao abrigo de penas desa· 
gradáveis, ao mesmo tempo que 
procura ministrar-lhes ensina­
mentos práticos que conduzam 
ao aperfeiçoamento do seu nível 
profissional. 

Exposta assim por Bernardino 
dos Santos a razão da iniciativa, 
o orador entrou directamcnte 
na matéria, afirmando que ia 
apenas fazer um resumo dos 
assuntos que os vários oradores 
irão tratando em futuras pales· 
Iras, que como esta, serão feitas 
exclusivamente para os asso· 
ciados, sem qualquer espécie de 
protocolo, amena conversa entre 

~ primeira pa lestra d a série 
_o_r __ g __ a_n_i _z_a_d_a __ p_e_I a __ O_i_r_e 5 çã o, fo i 
fe ita por Berna rdino dos Sa ntos 

colegas que se reünem para 
realizar urna boa obra. 

Virão falar - diz - muitos dos 
associados que tenham capaci­
dade para o fazer, e algumas enti­
dades que dele não fazem parte, 
como médicos inspectores, etc. 

Para que a iniciativa não re­
dunde num fracasso é preciso 
que os associados aparccam 
para com a sua presença de­
monstrarem que se interessam 
pelo bem comum. 

Programa das palestras 

O programa das palestras, em 
princfpio é o seguinte, sem 
querer com isto dizer que se 
siga esta ordem, ou que os ora­
dores tratem os assuntos tal 
como passo a descrever. 

tste programa é dividido em 
três partes: moral, profissional 
e geral. 

Ouvido atentamente, o presi· 
dente da direcção, prossegue: 

Analisemos a primeira. Esta 
parte focará os assuntos de 
natureza estrictamentc moral, e 
pode atingir os seguintes pontos, 
que cada um dos or.idores con­
vidados poderá desenvolver: 

a) da solidariedade 

A solidariedade. um dos mais 
helos sentimentos humanos, que 
faz do homem um ser civilizado 
e o eleva à prática de nobres 
gestos, é um dos pontos que 
mais deve ser focado, merecendo 
bem a primazia que se lhe dá. 

Existe na classe rigoroso, in­
tangível, o espírito da solida­
riedade? Razões várias, e alguns 
casos passados, aliado ao conhe­
cimento exacto do espírito da 
classe cm geral, leva a concluir 
que não. 

Em que condições deve ser 
exercida a solidariedade entre 
os componentes de cada equipe, 
a bordo? 

Quais as relações de estima e 
de amisade actualmente na 
classe? Não são modificáveis? 

Eis aqui um tema de largos re­
cursos para uma palestra utilfs­
sima que as circunstâncias actuais 
impõem se faça urgentemente. 

b) Auxilio mú/UQ 

Por auxflio mútuo deve enten­
der-se a ajuda que cada associa­
do deve a outro nas circunslãn· 
cias anorma:s do trabalho. Por­
que há um que é lortc e vê um 
colega doente ou fraco sobrecar­
regado com o trabalho, deve 
ajudâ-lo. 

A bordo deve existir urna 
distribuição equitativa do servi­
ço, de forma a que não fi~ucm 
uns mais sobrecarregados de 
serviço. Se os superio res não 
rcalitam essa distribuição há que 
fazê-la por iniciativa pró >ria. 
Tem-~c procedido assim? 
Costuma levar-se em conside­

ração a doença, a falta de apti­
dão, e tentar cobrir essas faltas 
dos colegas, com o auxilio de 
outro? 

Também me parece ser êste 
um ponto que merece ser tra­
tado com proficiência, resultando 
dêle proveitosos ensinamentos. 

c) da disciplina 

A disciplina a bordo é o caso 
mais ~érlo: é, por assim dizer, o 
caso da actualidade. 

A maior parte dos castigos re­
sultam de faltas de disciplina, 
1113s estas faltas são filhas, a 
maiori3 das vezes, do desconhe­
cimento do r<gulamento, e da 
forma de agir. 

Claro é qcc a falta de com­
preensão dos deveres que nos 
competem, o m3u critério dos 
superiores de bordo, aliado ao 
facto tantas vezes verificado dos 
médico' não se interessarem pelo 
pessoal, produzem atritos e criam 
o ambiente para as pequenas 
falt3S de disciplina 3té agora ve­
rificadas. 

Necessário é portanto que se 
fale à cl3sse sobre a disciplina 
de bordo, e ê.te é um assunto 
que fornece uma interessante pa­
lestra. 

Conviria conhecer, sôbre dis­
ciplina: 

1.•- Para com o médico ius· 
pcc1or de bordo; 

2.0 - Para com o pessoal se­
cundário do navio, mestre de 
hotel, etc.: para com o director 
ou directorcs que s~guern viajcrr., 
e ainda da disciplina para com 
o sindical<'. 

d) da dig11ifícaçao da Naçao 

E' uma das essenciais condi­
Ções da classe. pela função e~pc­
c1a 1 q uc exerce, impor a , a­
ção pelo nosso comportamento. 

O empregado de assistência 
ao emigrante, qualquer que seja 
o lugar que d~sempenhc, é um 
agente da lei. que vai em repre­
sentação da Naçã' prestar o con­
fôrto aos seus compatriotas. 

Trabalhando entre estrangei­
ros, num meio diferente, onde 
se chocam os hábitos e caracte­
rfsticas de dois ou três povos. 
compete-nos a nós, como portu· 

guese~. não de1x 1r que a nossa 
nacionalidade f que • nvcrgonha­
da 110 contras!e. 

Da 1101-sa condut•, Jo nosso 
comportamtnto, da forma como 
1mp11zcrmos as nos-as acçõe•, 
depende o conceito em que fica 
a nossa terra. 

Quais serào, pni<, os meio\ 
que melhor nos impunh rá ao 
respeito e à admir .. ção d< s ou­
tro•? 

E' um tema aj!radável qu~ 
deve ser desenvulv1do como 
merece. 

e) da co11vivé11cia 

E' inegável que à >arte um (>u 
outro, a grande ma1~ ria co pe~­
soal convive mal, quando está 
a bordo. Não se sabe porque: 
fenómeno. o pessoal que rm 
terra mantcm as melhores rela· 
ções de amisadc, a bordo vive 
em constante mal-~star, o:n b .. ra 
nem sempre o que se Vdi 'ª'" 
sando interio rmente ,.,,,ha a 
transbordar para as discu'>Ô~>-

Convlria que se ab·, rJa ;.e 
êste assun to numa palestra . 

Cada um deve manter com º' 
seus companheiros as mtlhor es 
relações, mas e~tas não dc:vem 
confundir-se com a vida par11-
cular de cada um. 

A bordo ou em terra, a persc -
natidade: do nosso colega apenas 
deve interessar como oficial do 
mesmo ofício. 

Segu nda parte 

a) das reclamaç~es a bordo 

Sabemos que quási todos • ~ 
dias aparece um motivo p~ra se 
fazer uma reclamação, quand•· 
viajamos. 

D.leito de regulamentaçã11, de­
f1ciências da ori:anização do s<1 -
v1ço, lllá actuação do médico ou 
seu deslntcrêsse pelos emig•ank' 
e pelo pessoal - há sempre un·a 
coisa qualquer a redamar. 

Na maioria das vezes o asso­
ciado cala-se, pactua com erros, 
e quando reclama, no geral faz 
bota. quando não é vítima do 
se·~ zêlo ou do que êle pretende 
ser de sua regalia. 

E' necessário que todos saibam 
como apre,entar uma reclamação 
e quando a devc:rnos apresentar. 

Nào há nenhum superior que 
não escute urna queixa, quando 
bem apresentada e fundame ta­
da, e lhe clê andamento. 

Pretendc-s~ ensmar como deve 
ser apresentada uma reclamação 
e dos motl\'OS que podem servir 
de face para que da se faça. 

I>) da técnica de trabalho 

Chegámos ao ponto mai> im· 
portante que a direcção tem em 

(Co11tirma 11a página 3) 
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AS GRANDES INIC IATIVAS 

(Continuaçlio da pdgina 2J 

vista com estas palestras-a me· 
lho1 ia profissional do associado. 

Pode l.izer-se, embora cm 
ponto reduzido, uma e1>cola pro­
hmonal, na qual os .ssociados 
aprendan> ou se aperfeiçoem no 
manejo do material que usam a 
bordo: distnbuiçào de comida, 
organização de travessas, pôr da 
mesa, servir, etc., no que res­
petla a criad<.s. Para os en1er­
me1ros e ajudante~ de enfermei 
ros é interessante que se demons­
tre: pràlica111ente como se faz um 
penso, como se coloca uma h!(a­
dura, como se dcslnlecta uma 
ferida, como se aj•1da a uma in­
tervenção cirvrgica, como se 
manej \ e clesinlecta o material 
sanitário, etc. 

Para cosinheiros e ajudantes 
de cosinha é uhl que se demons­
tre como se or2an1za um menú, 
como se confecciona comida, 
quantidades a empregar, etc. 

Pretende a direcç:lo confiar a 
elementos de competência-que 
os há adentro da classe - duas 
ou três palestras cm que estes 
assumos se abordem, com de­
monstrações práticas para melhor 
compreensão e ca~o se obtenha 
êxito talvez que se lance ombros 
à iniciativa de montar uma es­
cola prof1ssional permanente, 
adquirindo->c o material 111 1s­
pen~ável. 

Infelizmente, ao lado de muito 
boas competências, alguns há 
que não sabem servir à mesa, 
não sabem lazer um penso ou 
t•ma ligadura, não sa hem cosi­
nhar um prato que saia fora da 
vulgaridade. 

Por isso nessas três pelutras 
que se procurou tornar em ou­
tras tantos aulas experimentais, 
põe a direcção tôda a esperança. 

Terceira parte 

a) do co11Jzecimento do reg11/a. 
mento 

Dissemos já atraz que muito 
conviria que os associados ti­
vessem largo conhecimento dc·s 
lermos das disposições que re­
gulam os serviços de emigração, 
pois se evitariam grande parte 
dos inconvenientes que dia a dia 
se v~m verificando. 

O regulamento actual ner.es­
sita profunda reforma - todos o 
sabemos - mas rnesmo assim 
muita coisa há nele que rigoro· 
sarnente observada daria aos ser­
viços uma maior tfic1~nc1a e per­
feição. 

E' certo que não compete, ri­
gorosamente, a nós mas sim aos 
mM1cos o lazer cumprir inte1· 
ramente as disposições regula­
mentares. 

Hí no entanto nesse diploma 
d1rcuos que nào s.bemos reivln· 
dicar e deveres que não sabemos 
cumprir. 

Uns e outros convir ia conhe­
cer a fundo, pe lo que se torna 
de um int~rêssc palpitante uma 
palestra nesse sentido. 

b) a hierarquia entre as profis­
slJes. 

Tamb~m pretende a direcção 
agitar um assunto que já algu­
mas discussões tem provocado­º da h1e: arquia entre as profis­
sões. Er.empltfiqucmos: Está o 
pessoal subordinado ao enfer­
meiro? 

Eis um ponto que seria inte­
rc~sante trazer à discussão. 

e) dos alojamentos e arrumação 
do pessoal a bordo. 

Como deveriam ser os aloja­
mentos do pessoal, consoante 
as suas profissões. 

Eis uma pregunta cuja res­
posta daria margem a uma longa 
d scussão, pois os alojamentos 
de bordo já h<'je são motivo 
para considerações variadas. 

lmpõ~·se, port~nto, que um 
ass<'c1ado trate êsle assunto e o 
exponha aos seus colegas, para 
marcar principios. 

d) do emigraJ1le 

Este é outro dos mais impor· 
lantes problemas a tratar, por­
que êle é, por assim dizer, a pe­
dra basilar da profissão. 

Sem emigrantes não há pes· 
soai de as~istência. Quer dizer 
que a classe é função da exis­
tencia do emigrante e q:.e êsses 
serviços se aplicam estrictamente 
na delesa e protecção ao emi· 
grante. 

Nós que durante anos lida­
mos com emigrantes estamos 
habilitados a poder dizer o que 
na prática produzem as nossas 
leis de pro tecção. 

Outro aspecto é o que nos 
diz propriamente respeito e q ue 
consiste nas nossas obrigações 
para com o emigrante. 

E' assunto para uma ou mais 
palestras, de valor muito especia l. 

Eis a súmula da primei ra pa­
lestra realizada na nossa se:le, 
por Bernardino dos Santos, de­
legado da classe. 

finda ela a assistência prestou 
ao orador uma salva de palmas. 

A nossa sede, que se apresenta já 
com certo coofõrto e dectncia, embora 
modesta, porque modestas slo tam!Mlm 
as nossas possibilidades. acoba de ser 
melhorada com a aqois•çlo de uma tri­
bona para a sala da usembleia tera!. 

É um m6•cl sóbrio, eleJ!ante em boa 
madeira,, com tampo de •idro, tendo 
uma das almofadas da frente o emblema 
do Sindicato, uma primorosa obra de 
talha. 

Também se adquiriu uma vitrine 
para o es<andarte, al~m de outros pe· 
quenos melhoramentos, feitos com o 
intuito de aperfeiçoar a sede de forma 
a que nlo nos en• ergonbt, em contraste 
com a de oulros sindicatos. 

EM DEFESA DA e LASSE 

V a i fundar-se a secção d o F unchal 

P czdczm-scz provid éZncias 

Conforme tinhamos anunciado 
anteriormente a direcção está 
trabalhando activamente n~ ins­
talação da secção no Funchal. 

Esta dtliberação da direcção 
deverá senancionada pela assem­
bleia gl'ral, que levará a esta reu· 
nião o processo, depois de tudo 
devidamente organizado. 

Ainda a isenção 

Os motivos que decidirão o 
Sindicato a tomar ta l atitude são 
a dilicil e precária situação do 
pessoal de assistência, e o facto 
dos emigrantes do arquipélago 
embarcarem sem pessoal de 
as~istência, ao abrigo de uma 
isenção dada por despacho mi­
nisterial, que não foi leito, com 
tôda a certeza, na intenção de 
se prolongir por tanto tempo. 

Na realidade, que ra1ões tem 
Portugal pan conceder à l lo­
landa a hcilidade da isenção re· 
ferida. quando a não concede a 
outras nações bem mais amigH, 
com as quais mantem boas 
relações .comerciais e de ami· 
sade, como por exemplo, a In­
glaterra. frança e t•ália? 

Acaso dá a l lolanda a Portu· 
gal iguais facilid,des aos seu' 
natur~is. ou equivalentes? 

Se assim não é, porque se 
mantém êste lavor de isenção 
das obrigações da lei de protec­
ção aos emigrantes que vão 
para Curaçao, como se Portugal 
tivesse nes~a ilha grandes e res­
peitáveis interêsses. 

Diga-se, porém. em homena­
gem à verdade, que a Cornpa­
nhh Mineira Americana que 
contracta o emigrante português 
e em condições honestas e sãs 
não deve ter tido qualquer inter­
ferência nessa isenção, que não 
pediu, nem cujas vantagens ela 
aproveita. 

Estas recaiem tôdas na Com­
panhia de Nwegação l lolandesa, 
transportadora dos emigrantes, 
representada no Funchal, pela 
firma João de freitas Martin>, Ld.ª 
firma que requereu a isenção 
tendo vindo a Lisboa o seu sócio 
principal tratar do assunlu. 

t esta firma que mais directa­
mente contraria a formação da 
secção do nosso Sindicato, no 
Funchal, porque pressente que 
vai terminar com ela o reinado 
que o Sr. freita~ Martins vem 
gosando, de ser senhor absoluto 
das classes marllimas lunchalen· 
ses. 

Activam·se os embarques . . . 

Pelas info rmações que contl· 
nuamente chegam à direcção, 
sabemos q ue se está aclivando 
precipitadamente o e m ba rq ue 
de emigrantes para Curaçao. 

O sr. freitas Martins ~abe 

que num período mais ou me· 
nos curto a isenção de que gosa 
é revogada, e trata de embarcar 
o maior número possível de 
portugueses. 

! lá uns meses atrás, os barcos 
holandeses raro levavam o nú­
mero limite de 50 autorizado 
para cada vapor. Hoje todos os 
barcos saiem com 50 emigrantes! 

Mas há mais e mais si111omá­
tlco aind1: os navios costuma­
vam entrar no porto entre as 3 
e 4 horas da tarde, saindo ao 
sol pôslo. Hoje entram regular­
mente à noite já fechada e saiem 
de madrugada! 

Simples coincidência? Mistério. 
Não tem sido excedido o li· 

mite? 
Pomos uma interrogação acima 

porque dep1rámos há dias com 
uma correspondência enviada 
da Ilha Curaçao para o Diário 
de Noticias, do Funchal, na qual 
o correspondente daquêle perió· 
dico, em data de 18 último, 
comunicava o desembarque de 
100 emieranles do vapôr •Cotom­
bia •. 

Ora êste vapôr tinha entrado 
de noite e saido de madrugada; 

Teria lev~do apenas os50 emi· 
grantes autorizados? 

lerh levado os 100, infringindo 
a autorização ministerial, ernbora 
comuflando o emig~ante com 
um bilhete de 2.• classe para 
fuj!irem à fiscalização? 

Não kmos, por ora. elementos 
para o afirmar. tinas te-los-hemos 
muito brevemente. 

Os trabalhos preliminares 
para a montag em da secção 

A direcção está em contacto 
com o ilustre delegado do 1. N. 
T. no Funchal, e junto do Ex.m• 
Sr. Director da P V. D. E. tem 
exposto as informações que nos 
vão chegando 

Transcrevemos a seguir o 
oficio que enviamos aquela en ti· 
dade. para conhecimento dos 
nossos colegas lunchal~nses. 

Breve voltuemos ao assunto 
lamentando apenas que a s~ida 
habitual dêste periódico nos im· 
peça de mais regularmente ir 
tratando dhte caso. 

Ex ... Sr. Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previ­
dência Social 

FUNCHAL 

Já V. Ex.• tem conhecimento 
de que os nossos colegas do fun­
ch~I pretendem organiza r nessa 
ci d~de uma secção dêste Sindi· 
cato Nacional. 

fazem-no no louvável intuito 
de contribuir para a co mpltta 
o r gan iza ção corporativa da 

(Co11tinua na pági11a 4) 



O XII ]:{NO 
da 

HBVOIU~ão dB ea dB Maio 
Mais um ano passou! 
Um ano mais em que Por· 

tugal ressurgido marca na 
história um período de fran­
ca prosperidade. 

Emquanto o m undo se 
agita num turbilhão inquie­
to, numa corrida feroz aos 
armamentos onde se quei­
mam o melhor do patrimó· 
nio dessas nações, Portugal, 
terra de antigos conquista· 
dores, vive uma existência 
de paz, prosperidade e con­
fiança, graças à Revolução 
Nacional que tem em Sala­
zar o seu chefe e inspirador. 

As comemorações dêste 
ano tiveram a sua nota sa· 
liente na consagração do 
movimento da Mocidade 
Portuguesa, que em 28, 
numa parada deslumbrante 
de vida e juventude, mos­
traram ao povo que os 
homens de amanhã estão 
aptos a defender a Pátria 
e continuar a Revolução 
triunfante. 

Outras comemorações se 
realizaram, e a todas elas o 
povo acorreu a saudar o 
Chefe e a vitoriar o Estado 
Novo. 

Sindicato 
Resumo do movimento de Caixa no 

mês de Abril de 1938 

CONTAS 

Saldo anterior. . . . 
Cotas ...... . 
Org!lo de Imprensa' . 
Rendas ... . • . 
Despesas Gerais. . 
Telefone .•... 
Juros de Depósito . 

Tola/ . ... 

Orgão de Imprensa 
Rendas. . ... 
Despesas Gerais . . 
Telefone .•... 
Utensílios .... . 
Expediente .... . 
Depósitos à Ordem .. 
Empregados. . . . . 

Saldo para Maio 
Total . .... . 

O~BITO 

2 821$85 
t.920$00 

20SOO 
255iOO 
28S95 
11$20 

176$65 
s.233$65 
CRtOITO 

289$00 
381$75 
170$70 
115$70 
50$00 
79$80 

176$65 
1.060$00 
2.323$60 
2 910$05 

. ).233$65 

CA-IXA DE AUX1LIO 
Resumo do Movimento de Caixa no 

mês de Abril de 1938 

CONTAS 
Saldo anterior. 

Cotas ...... . 
Juros de Depósito . 

Tola/. 

Rendas .. . 
Expediente .. . 
Despesas Gerais. . 
Fundo de doença . 
Fundo de funeral . 
Empregados. . . . 

otBITO 
. 41.277$31 
. 1 689$70 

476$78 
43.443$79 
CRtOITO 

125$00 
17$00 
30SOO 

692$00 
300$00 

50!00 
1.24iSoo 

Saldo para Maio 42 19QS79 
Tola/ . .. ..... 43.443$79 

O ASSISTENTE r Q EMIGRANTE 

Os que morrem 

Manuel de Conceição 
Pinheiro 

Mais um dedicado sócio e 
amigo desaparece para sempre, 
ceifado por uma daquelas doen· 
ças que não perdôam. 

Mais um colega, que a todos 
se hnha imposto pela lealdade e 
delicadeza, marcha para o além 
deixando atraz uma ina pagável 
sombra de saüdade e de tristeza. 

Manuel da Conceição Pinheiro, 
era um dos enfermeiros mais 
competentes do quadro de 
Li•boa. profissional prõbo, que 
a êste Sindicato nunca negou a 
sua colaboração sempre valiosa 
e útil. 

foi lon~a a sua doença e dolo­
roso o seu sofrimento, até que 
no passado dia 10, a morte o 
levou, em Viana do Castelo, 
terra onde lôra procurar alívios 
para o mal que o minava. 

E lá ficou, no cemitério da 
sua terra, com a terra, hume-

deC'ida pelas lágrimas da familia 
e dos amigos, que muitos tinha 
êste prestimoso e bom camarada. 

Paz a sua alma. 

Á família enlutada a presen­
tamos os nossos sentidos pê­
sames. 

Alfredo Marques 

finou-se também, o nosso 
presado associado Alfredo Mar· 
ques, cosi n heiro, após longa 
permanência em terra, lutando 
contra a mesma fatal doença. 

Era um devotado amigo do 
Sindicato e de todos os seus 
colegas, que os estimava, mere­
cendo por tal a consideração e 
amisade de que era alvo. 

O funeral realizou-se no pas­
sado dia 29, para o Cemitério 
do Lumiar, com grande acom­
panhamento. 

A família apresentamos a 
expressão do nome maior pesar. 

llllllltltll l lllllllllllllllllllllllllfltfllllllllllllllllllllllftllllllllllllllllllllllllfllllfll 

Escala de Vapores 
durante o mês de junho de 1938 

PARA O SUL: 

Dias Vapores 

1 - António Dellino. 
7- Hig. Monarch . 
8 - General Osorio 

11 - Massilia. 
12- formoze 
12- l"lilary .. 
14 - Alcanlara. 
15 -Madrid .. 
21 - l ligland Chieftain . 
28 - Almazorra .. 
28- Lipari. ... 
2Q- Cap. Norte. 
30 - Saturnia .. 
30 - Cap. Arcona 

PARA O NORTE: 

Dias Vapores 

4 - Monte Sarmento . 
4 - Kuerguelen . 
9 - Cap. Norte . 

11 - Almanzorra . 
li-Roma ... 
12- H. Princesse 
16-M. Rosa .• 
17 - Asturias . . 
20 - Cap. Arcona . 
21 - Belle lsle . . . 
24 - General S. Martin . 
26- 1 lig. Brigade . . . 

' Cais 

Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Cais 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 
,. 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 

Toca no Porto 
Toca no Porto 

Toca no Porto 
Toca no Porto 

Toca no Porto 

Í:ste número foi visado pela 

Comissão de Censura 

EM DEFESA DA CLASSE 
(Co11ti11uaçlio da página 3) 

Nação, a qual tão proveitosos 
frutos já está dando, e ainda na 
esperança de vêr a sua vida pro­
fissional regulada e disciplinada, 
os seus direitos e d1:veres respei­
tados e compreendidos, como 
assim o deseja o Estatuto Nacio­
nal do Trabalho que oa sua con­
textura encerra a suprema a~pi­
ração dos trabalhadores honrados 
e bons patriotas. 

Este Sindicato Nacional que 
em pról da sua clásse e na defesa 
dos seus princípios corporativos 
tem marcado uma posição que 
não envergonha, pretende alar­
gar a sua esfera de acção, 
levando aos nossos colegas do 
Funchal o conforto de uma 
organizac;ão sã, dentro da qual 
há dever es difíceis a cumprir, 
mas onde há também o respeito 
pelos seus legítimos direitos. 

Por isso nos dirigimos a V. 
Ex.• informando-o de que temos 
já em nosso poder a autorização 
dada pelo Ex.••• Sr. Sub-Secre· 
tário do Estado das Corporações 
para organizar com o pessoal de 
assistência aos Emigrantes, do 
funr.hal, uma secção dêste Sin­
dicato Nacional, pelo que nos 
vamos dedicar imediatamente 
aos trabalhos preliminares neces­
sários 

Antes, porém, desejavamos 
apresentar a V. Ex.• o nosso 
colega Luiz Rodrigues Junior, 
provisóriamente encarregado por 
nós, de orientar os seus colegas 
até à completa fundação da sec­
ção, afim de V. Ex.• - que 
sabemos ser um alto funcionário 
zeloso-· lhe proporcionará sua 
bôa protecção, no sentido de 
favorecer a montagem dos servi· 
ços, e sobretudo, o auxilie ?. 
resolver a questão do embarque 
de emigrantes para a Ilha Cura­
çao. sem assistência 01icial, em­
quanto o não podemos lazer 
oficialmente. 

Mais nos cumpre informar V. 
Ex.• de que êste assunto está 
sendo por nós tratado junto das 
instâncias superiores, em Lisboa, 
que nos dão tôdo o apoio; sabe· 
mos, porém, quanto custa a 
romper rotinas e hábitos perni· 
ciosos, por isso avaliamos as 
dificuldades que os nossos colegas 
terão ai pan resolver esta questão 
se V. Ex.• com a sua valiosa 
acção não os elucidar e proteger. 

Não é só o facto de fornecer 
trabalho a um punhado de tra­
balhadores que dêle muito pre­
cisam, é também -e isto é oue 
é importante -mostra r aos 
estrangeiros e aos próprios na­
cionais, que o Estado Novo não 
abandona os seus filhos que 
em,igram, numa incontestável 
prova de civilidade e altruísmo. 

Certamente que teremos ainda 
de incomodar V. Ex.• mais alguma 
vêz sôbre a montagem da secção 
dêste Sindicato Nacional e sõbre 
os problemas que mais directa­
mente se prendem com ela, e 
por tudo nos confessamos 
imensamente gratos a V. Ex.• 


